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Fanatismo e Violência no 
coração do Império 

Remo Saraiva 

Costuma-se dizer que "a realidade e dura e 
tf'IS(c�• Na ulüma terça.feira pôde-se concluir 
que essa má.xi.ma ê uma verdade. porém. uma 
verdade mcompleta. inacabada. A realidade é, 
sim. dura e tnste, e SUICIDA. EXPLOSIVA. 
QUEIMADA. ESFUJl.tAÇADA. EMPOEIRA­
DA. SUFOCANTE. DESESPERADORA. 
MORTAL. ATERRADORA. entre tantos ou­
troS adJeti,·os chocantes. enegrecidos de fuma­
ça. acinzentados de poeira. a,ennelhados de 
queunaduras e sangue. e embebidos de lagn­
mas de modo. terror desespero. mcreduhdade 
e horror 

brutahdadc e mtolcrânc1a d1anas por todo orbe 
terrestre. o homl.'.:m vem ,;e desumanizando a 
cada d1a 

Depois de tantos e tantos anos, mesmo com 
todo progresso e tecnologia. o homem conti­
nua a ser a "'peSte" do homem. wna chaga aber­
ta que , iolenta a hwnarudade integrada em um 
50 corpo. uma ferida que traz dor e sofrimen­
to. tanto carnal quanto espintual, a uma socie­
dade global, supostamente "humana.. Essa 
suposição

. 
embora jocosa e sarcástica. deve 

ser encarada como verdade, pots com toda essa 

Terça-feira. 1 1  de setembro de 2001 Esse 
dia, sem a menor sombra de duvida. entrará 
para a historia. será pi.!rgunta de prova cm YCS• 
t1bular para os filhos dos filhos dos nossos fi. 
Lhos: - disserte sobre o tema 'Fanatismo e Vio• 
lênc1a no coração do lmpéno·· não se esqueça 
de espcC1ficar as conseqüências pol1t1co�conô­
m1cas em todo o mundo desse ·•atentado con­
tra os EUA·· e de estabelecer uma relação 
entre o ocorrido com a problcmatica do On­

ente Médio e o Islamismo cm ni,el  global 
(,alor 2.5 pts) Se falta,a alguma coisa. 
algum marco histórico que figurasse como 
o .. di\'isor de águas'' entre os st!culos 20 e 
2 1 ,  então, não falta mais nada Aliás, fal­
ta algo sim· falta amor e compa1xào no co­
ração dos homens, falta respeito ao indi\i­
duo como ser humano e a .sua 1;1da como 
seu maior bem. sua maior riqueza Junto à 
justiça e à probidade 

Continua na página 2 

Arthur Cantatice e João da Rua (página 3) e 
Éder Rodrigues (página 4) também se ocupam, nesta 

edição, da tragédia americana do último dia 1 1 .  

Patrimônio Histórico 

A restauração da Capela de 
Nossa Senhora de Guadalupe 

A Capela de Nossa Senhora de Guadalupe foi erigida 
por Manoel Pereira Ramos, como consequência de um 
ato de Pro\lsão do \1CC-remado datado de 4 de março de 
1 750 Tombada pelo Instituto Estadual do Palnmôrno 
Aistonco /NEPAC). confomic publtcaçào vc1culad;i pelo 
Dwno Oficial d.: 1 2  d.., Junho dl.'." 1 999, o h:mplo �rn rd"i:-
11.;nc1a S1Ula .. se na Rua da Capela. sin, em Marap1cu. e ha 
anos por absoluta falta de conseí\açào, a edificação do 
Seculo X\'111 \1nha correndo o nsco de e transformar 
em rumas :\lcnado para o fato a part, , do clamor dJ 
prvpn.1 comurndad..: local o Go\ 1.,:mo d Est�do d�c d1u 
ri:ahz.ar ah um 11abalho d.e rcstauraçãq qu ... si.: fal13 ur· 
g�tc As obras Ja foram m1c1adas pela Emprcs..i Opera 
Pnma Arquuctura.. que logicamente está. reconst1tumdo o 
trat, origUlal d� um monumento d001cado ao culto rd1g1 .. 

so, entre os ,arios que foram cng1dos no , elho s1uo dt: 
lgu.:issu nus tempos e:olonia1s A Emprl-�a Ópcra Prima 
Arqu1ktura credcnc1ou-sc para a rt::stauração dJ C ap;:la 
de No.,.,. Senhora de Guadalupe a panir de s J e ·ricu­
lo onde estão assinaladas obras em pri:d1os de ponta no 
.aceno do nosso Patnmônio H1sl<.1rico. como a B1bl1ok0 
Nac10nal e o Teatro Nac:1onal, no Rio d� Jani:1ro 

Semana passada. a reportagem do CL .:stc\ e r.:m � 1J­
rap1cu .  onde r...:cebcu. por pan...:: dos encarn:gadl"'s da 
Empresa a informação de- que os trabalhos de: rc:st::mra­
çàn 5-Cráo conclu1dos dcntro d1.: sc1'l. mes�s - tl!mpu ,10 
fim do qu.11 t .. ri;mos :i úrll::z..a de que um 1mponantc 
Patnmôn10 da nossa hutôna foi de\ idamente prt:· 
senado. não so em Jou\Or a Nossa Senhora de Gua­
dalupe mas sobretudo em dcfrsa da nnssa J:ão d1ss1 
Pada memof!a cultural 

ANG ÉLICA 

Como diz o proverbio 
os olhos são o espeU,o da 
alma E Angéhca sabe 
muito bem disso. Viven· 
do uma fase que ela mes­
mo classifica como dt 
mudança. alto astral e de 
--no\os parceiros de tra­
balho·•, a sag1tanana nas­
cida em 30 de no,embro 
de 1 973, encontrou nes­
�.1 1 :1log1a a inspiraç:to 
para seu no,o CD, o pn­
me1ro pela ··nO\ a cas.., 
a l'rll\crsal Mus1c. \1: 
not1c1as sobrt:: d1s, 
rnuSIC"l popular na p: 1-
na ·) 

Milton 

Nascimento 

Show de graça em 
No, n Iguaçu (p/lgina 5) 

Orçamento públ ico é debatido na Câmara 

Vereadores questionam Jesué Brito sobre 
cobrança de impostos a grandes empresas 

No Ciclo de Pa/es1ras sobre Orçamento Púb/rco, o Secretáno de FazendaJest1.é Bnto ressaltuu 
a 1mportánc1a de 5t' aumentar a arrecadaçao do Município. 

Dando prosseguimento ao 
Ciclo de Palestras sobre Or­
çamento Pubhco. que a Câma­
ra Municipal vem promo\'cn� 
do neste mês de sdembro. o 
Secretá.no Mu01c1pal de Fa4 

zenda. Jesué Brito, na últi­
ma quinta-feira. Juntamen­
te com sua equipe de traba­
lho. falou sobre o Orç:imcn­
to Público de 1'o,a Iguaçu 
Jesué disse que assumiu a 
Secretana de Fazenda em 
março e que está aprenden-

do muito com sua equipe. 
no seu empenho para au4 

men tar a arrecadação do 
Mu01cip10. O Sccretáno de 

Fazenda prometeu, para 
breve, apresentar o Orça­
mento para 2002, estimando 
a receita e a despesa para su­
pnr todas as necessidades de 
No\'a Iguaçu no próximo ano. 

Como n0\1dade, Jesué Bn­
to anunciou a criação de dois 
departamentos que, segundo 
ele, ''irão influir positivamente 

Ministro do Trabalho entrega 
mais 184 casas em Nova Iguaçu 

Francisco Durnelles e Ernam Roldrún durante a solenidade de 
entregLI dfü J 8.J casas do Restdencial Adrianópolts 

O fis<:ül de receita da prefeitura 
de No\·a Iguaçu. Eugêruo lnac10 da 
S1l\a, 49 anos. finalrnenteoon.segwu 
reahzar o sonho da casa própna Ele 
é um dos 184 mon,dorcs do Resi­
dencial Adnanopolis, tmugurado no 
dW. 10, pelo Mmistro do Trabalho e 
Emprego. J.ranc1si..:0Domelks, pelo 
Secretá.no de Urhamsmo e Meio 
Ambiente. Vicente' L1 urcuo e: pelo 
Supenntendente de Negúcu.>s para 
a Baixada e Zona O.este, Marcos 
Gaze 'Pagu!!'1 alúgucl duranle io 
,.m,.1s .,: i.lll.\lrJ \\Ili p,,J..::r 111, .::�11, m, 
lh1,1 l1a cJucaç,.i-1 J.,s m1..·11· lillws 
dts�. o fise..tl que pag.a .u�lmenle 
um aluguel de RS 100,00, mais do 
que o dobro Jo ,al,ir JJ prestd1rào 
Jo emprt.!cnJ1menll\ J,, Prnc?r,inM 
Jc Arrc 11J;1Uh.:11t,1 l,ç • J ·11,·1al 
1PAR1, que é Jc RS 1-' 

De ,11.:11rJ,., c<1m D1,mdl�,. cs• 
tJosend> ÍJ\\estiJ11s R$ 1 b1lll\� nu 
PAR que Jé\·e-ra gcrar )! 1) nul C'OlT 

pregos nu .11-..-aJ.icon tru Jo�1\ll 
NO\al1o,"UàÇu e urn 1',, n,,:JUllplOlj'UC: 
1rn.11sc ..J m\c,1U1dl11ia ... l'tl u.;lo 
Jc .._ a porul K" A mC"l..t ".lll· 
J,> V1i,;e 1tc Ol.m;IÍl C ,hcz:u i 
2 IOú ..1r11t1J..- 'm "' J  1wlh,..i l� 

roo 

lf r: PJlWl· 

O PAR é de�tinado a pessoas 
_;om renda de três a seis salanos mi· 
rumo5 çara wna prestação de RS 
140,00. mais seguro e condol'DÍJUO. 
o que pode elevar o cwto total em 
R.S 190,00,compraz<> prev1stopera 
15 anos A Cidade foi a pimeira de, 
R.iode Janeiro a adotar o sistema do 
PAR e• segundo dtre1ores da CEF, 
o que mais contratou scrnços Para 
u dona-.Jc�-.a Valt:n..i ?\tana dvs 
S,1nto:i: &rbo:i:a, se nào fosse por 
cst1..· s1s1em;,i Jamais compraria sua 
casJ.1 ·Eu pago RS 180,00 de alu­
guel num ap.uumento_quenunca ta 
�rmeu'', oontou Valc:!na 

As 1nsi.:n1r� pera J i;.J.,J pro­
pna c,,n1muam .ib.:rl.h na Sur,:í\1• 
slo Ji: H,1�t;.i..;iio. qul! fun,.;1on.1 no 
prcJ,,1 JJ rre1�11uru, no h .. muio das 
8 .1-. p h0rai Pnra se mscr..:Ycr e 
nci.c.\sjno t--S1Jr 1,;.,nn o nome hmp,.1 
ou �cJ:., nJ..> i:ons�r oc cJJaslro d.o 
<;_, , iy de Prole� '1,, t'l Cn:Jno 
tSP( íou'.'-.:r,1.',J Wúp:s,.111 fün.1.>) 

"" ,::.is.,1� e J,,:,,n ... mento" ·>h.-rc­
wm J, ,ii -JU.lí1DS s.:;il.i. ..x>.l.lllhJ chl1• 
nh..:in, e -'5 nietr ,, qlJ.JJr,1J1>S di: 
�T<.J e \�111 11.i.1 lm.;1-11.m .... ntl· J Chf 

w 11, �11n,,i;., RS � I  m1llwcs uum 
' >L:JIJ.:rl.! wu,L1Jcs F�w,1rrc\1 
JS ltn tnU!Jt!Ul'J�O\. f\0$ b.um :,; 
V 11, ..--rJ .. { l b t,, J<.1rJun Palrn:ui:s 

\'i lJ Jcl 1\11dl•S) \u1met1U-
1, l,,.lh 

na arrecadação do Muruc1p10. 
No pnmeuo havera um con­
trole do sistema de IDÍormáti­
ca para evitar casos de t-:ros e 
fraudes ... Com relação à L;, 
de Responsabilidade Ftscal em 
vigor desde Janetro, Jesué dis­
se que '"a nossa contab1hdade 
ficou sobrecarregada com o 
ad, ento da Lei de Responsa­
b1�dade Fiscal, pelo compro­
misso de prestar contas com a 
União" 

Conclui na página 2 

SESC vai 
sediar 

! Encontro
de Hipnose e 
Terapia de 

Vidas Passadas 
! Instituto Brasile110 de Hip­

nose AplJcada há 12 anos , em 
formando hipnólogos na área 
cliruca. Desde 1996 1nscnto no 
Conselho de Psicologia. atuou 
para o reconhecimento da lup­
nose em dezembro de 2000 
como •ato psicológico e atuou 
para o reccnhec1mcnto em 1998 
como ato médico. 

HoJe. unidos pelo ideal IC\a 

a hipnose como técnica para 
profissiorws da área de saúde e 
como atendimento para a gran­
de população brasile,ra 

O Instituto e.,�iu suas ati• 
,idades para o Esp1nto Santo. 
Campos. São Paulo e está che­
gando a Nova Iguaçu com o Cur­
so de Fonnação cm Terapia de 
Vidas Passadas que tem o obJe• 
m·o de capacitar profiss1oruus 
1M pane ti.=ori..1 e pr1t1c-1 d..:SS.:.lS 
m,us modernas 1�1111...is �0111 Ull­
hzação nas áreas mi..:.cl.ica. odon-
1ológica, psicológico, erúerma­
gcm. fonoaudiologia. fisiotcra­
pcut11:.1 e tcr:1p1a Ol,;'Up.11.:ional 

A presidente do Instituto 
Br,slleiro de Hipnose Aplicada. 
psicologa. Cl�·sunc Abram, atua 
hà IS anos com hipnose e há I l 
anos com Terapia de Vicbs Pas• 
sa.das, estudou com 05 ma.is con4 

cc11uados lupnologo, do, EUA. 
Jctfrey Zeig. Emes1 Ross1 e Dr. 
Bnan We1ss. e coordena os cur­
sos de formaçlo do IBHA. 

O I Encontro de Htpnosc e 
Terapia de \'idas Passad.1s ,sera 
realiZ.Jdo no SESCINo, a Iguaçu 
(Rua Dom Adriano H1p01ito. 10, 
Bairro Moqucta ). no prl)xm11l 
dia 22 (sábado). O Enconl!\: 1."-ü­
mcça as K e tcnnm3 .lS 18 buras. 
çom rnten alo d..: um,1 hor;i para 
almoço. das 12 .1.s ll heras. Ta.xa 
de ins,n\-"!\o: RS 15,011 M:110-
rcs 1nf..:,rmaçõcs pelo Tclcfax 
( 1 1 1 2007-5760 1 9 1 1 1-03(10 
E-mail: psi� a� com.br 
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Nôva realidade 
------------Ernan,Bo/drim 

Nada substitui 
pata o homem pubh· 
co o contato perma· 
neott com as comu .. 
nidldes e suas 1 ide­
ranças. Eqwpca111an­
te, asscssona eficia1-
te e outros fatores são 
importantes. Mas, é 

nos cocontros com a 

população, DOS locais 
oode ela vive, que os 
mandatos ganham 
substância O calor 
hWIIIIIO que se rece­
be em cada rua, em cada casa, compensa largamente as 
dificuldades que enfrentamos no dia-a-dia da vida parla­
mentar ou executiva e servem de estunulo para o traba­
lho, além de fo�m subsídios que geralmente se
transform;un em proietos 

Ensejam também outras compensações, comu a de 
se receber agradecimeotos por obras realiz.adas ou por 
beneficias cooquistados por inic1at1va nossa. atendendo 
a pedidos das pessoas. f:mbora seja esse o compronusso 
que assumimos quando nos apresentamos diante do elei­
torado O de trabalhar pelo bem comum. nem por isso 
deixa de ser compensadora essa manifestação Elas têm 
ocorrido sempre, quando estamos nas ruas. Passar por 
um local e verificar que ali as coisas melhoraram_ uma 
ponte foi construída, wna via pavimentada, urna praça 
urbanizada. wna escola ou um posto de saude reforma­
dos e que nós participamos dessas transformações, é 

muito gratificante. 
-É pena que não possamos atender a tudo o que nos 
solicitam. A maioria das pessoas precisa de emprego, 
justamente o que se tornou mais dificíl, praticamente 
impossível de se conseguir no� dias a��s. por maior 
que seja essa necessidade. A cnse econonuca atlngtu em 
cheio as empresas privadas, a recessão é um fato Por 
outro lado, já não é mais possível sequer nomear pesso­
as por mais capacitadas que elas sejam. para o sen1ço 
pliblico sem concurso. Seja porque a lei atual não permi­
te, seja porque não existem vagas disporuveis. 

Ficamos, portanto, reduzidos à realização de obras 
públicas. Nesse aspeáO, as coisas melhoraram muito. 
Ali a alguns anos atrás, essas conquIStas eram muito 
dificeis. Conseguir wna obra para um bairro era uma 
proeza, porque o processo poLitico de então era persona· 
lista e partidário. Isso mudou radicalmente aqui em nos­
sa cidade com a eleição do prefeito Nelson Bomier e se 
consolidou com a sua reeleição. Os critérios passaram a 
ser de necessidades comunitárias e o morador de Nova 
Iguaçu tornou-se a prioridade um O que permitiu que 
resolvêssemos problemas acumulados há muitos anos, 
atendêssemos às reivindicações antiquissunas. 

Com a aliança estabelecida entre o governo municipal 
e o governo estadual o trabalho ampliou-se de forma 
antes não pensada. O governador Anthony Garotinho 
assumiu com a determinação de dar á Baixada Fluminense 
o tratamento que ela merece, como região de grande im­
portância social e econômica para todo o Estado do Rio 
Ele encontrou em Nova Iguaçu um prefeito dispos­
to também a tirar sua terra do atraso e da miséria 
O resultado dessa união nós estamos presenciando 
em todos os locais, em todos os bairros iguaçuanos 
e temos- a certeza de que nos próximos anos esse
processo vai se consolidar 
As sonhadas obras do centro comercial da cida­

de completarão com chave de ouro o ciclo transfor­
mador de nossa história. Participar dessa mudança,
como deputado, secretãrio estadual e c1dadào

1 
vale 

qualquer sacrific10 

Ernani Boldrim, deputado estadual e secretário 

esladual da Barxada f1ummen.se 

OrçamentÓ público é debatido na Câmara 

Vereadores questionam Jesué 
Brito sobre cobrança de 

impostos a grandes empresas 
C ond11sdo da J • página 

Logo após sua explanação 
sobre Orçamento Municipal, 
Jcsué fo1 elogiado pelo presiden­
te d.a� M.auriho de Oh\ eua. 
e. cm seguida. ele e sua equipe 
de trabalho foram s.abaunados 
pelos Yercadores presentes 
Luiz Carlos Matr. que integra a 
equipe de Jesoé, disse que .ne­
nhum munictpio \"i,c sem 1.nbu­
los. Respondendo aos \ trc.ado­
res. falou dos problemas e das 
dmculdades com as imunidades 
e isenções para fins SOC1a1s, dc­
ndo as mttrpreiações da lcg1s­
lação fisul e tnbutana da Uni..io 
em relação ao Muruc1p10 O, e­
rcador Carlos Ferreira cobrou 
,atores relau,os ao recd>1mcn­
to do FUNDEF e suas aplica­
ções Carlos Chambarello quos 
saber sobre a cobrança de 1m-

postos a grandes empresas. 
como a L1ght, C: d:,;,e Tckmar 
Correios e Tc:lt&r:úos, que são 
os maiores ntnbu1nt(!s do ISS 
foi ques11onad:.s também ct co­
brançadccmprcsas como o Pon­
to Fno Casas Bahia A lnsmu­
,mte qut n,Jc depos.uan1 os seus 
tnbutos no Munícip10. E ficou 
decidido que a Secretari I de 
Fazenda ua f ·ca 1ur essas 
empresas 1,;pm md1or rigor 
para a arrecadação do l�VA, 
o mais impor dRtc 1nbut l 
muruc 1pal Rogé-,·10 Lisboa 
tndagou a r _pc � da urc1.. J• 
dação do ISS no pr101c1ro �c­
mesirc Mu1lo erobora um p1;­
que110 numero de pessoas cs 
li\ esse presente C ãmJra o 
debate sen 1u para CSI l,ireccr 
a nova forma di: �:,br.111ça tn­
butariJ. que 1 Prci :tur prc 
tcnd\; deu.ur d·tqui i-' -r diante 

CORREIO DA LAVOURA 

Fanatismo e Violência no 
coração do Império 

Conbnua,ç.lo da 1' ptigm.a 

Pasmo, atônito e honon• 
z.ado, o mundo parou há qua­
tro dias para ver ma1s um "es• 
petáculo" que a TV oferecia 
Parecia filme, mas, 1nkhzmen­
te, não era. Tudoera real: sem 
efeitos especiais, sem dublês, 
sem cortes Tudo estava 
acontecendo. de verdade, na 
tela da tclc\.isão. bem aos nos· 
sos olhos Era tudo "ao 
vivo". hve•·. •·on-line" Não 
há nos dicionarios palavras 
suficientes para que se possa 
descrever o que aconteceu na­
quela manhã de terça-feira, 
talvez .. surreal" seja a mais 
adequada, afinal, não dava (e 
amda não da) para acreditar no 
que estava acontecendo. Qua· 
tro aviões civis, "boeings 767 
e 757", foram seqüestrados 
em espaço aéreo dos EUA por 
terroristas e pilotados de ma­
neua swc,da, puramente karru­

kaze. O brio norte-amencano 
foi fendo de forma brutal, co­
\'arde e arrasadora. O grande 
'"lmpéno .. foi maculado e san­
grado em suas duas maiores 
potencialidades: a econômica 
e a militar Dois dos aviões se• 
qüestrados seguiram urna rota 
mortal de encontro ao "World 
Trade Center", maior e pnn­
copal centro financeiro de Nova 
York, símbolo do capitalismo 
yankee e mundial, ícone da 
forte, uúluente e manipulado­
ra economia norte-americana 
que hegemoniza, "impera" no 
mundo. Ousadia pouca é bo­
bagem, certo? Correto. Como 
se isso já não bastasse para os 
terroristas, outro avião foi pi­
lotado de modo insano, incon­
seqüente e mortifero rumo a 
urna inevitável colisão com o 
"Pentágono", centro militar 
estratégico de inteligência e 

defesa das Forças Armadas 
dos EUA O quarto avião se­
qüestrado J)d.0 conseguiu cum­
pnr sua missão suic1� cam­
elo ''m1stenosarnente" na Flo­
resta da Pensilvânia (o gover­
no americano nega tê-lo abati­
do • isso s6 pode ser uma pia• 
dinha mfume do cowboy che­
fe de Estado norte-amcncano, 
George W Bush, para tentar 
descontrair uma população 
mundial chocada e temerosa 
pelo "day aftcr", o "dia scgum­
te"). 

Fato concreto: o mundo 
vive agora iJm momento de 
tensão e quem diz o contráno 
está mentindo ou é um ingê­
nuo sonhador Muito se tem 
falado sobre a eminência de 
urna Terceira Guerra Mundi­
al... quem sabe? Talvez ... É 
uma possibilidade. Não se deve 
entender isso como uma visão 
pessimista, trágica e apocalip­
tica 

O Correio da Lavoura, 
como jornal politizado, probo, 
justo, humano e sabedor de 
seus deveres como meio de co­
municação, lamenta com pe­
sar a morte de tantos inocen­
tes e a amputação da cidade 
mundial dé Nova York, e ain­
da, presta condolências aos pa­
rentes das vitimas do atenta­
do terrorista e se solidariza 
com a dor norte-americana e 
mundial, afinal, a Terra, nos­
so planeta azul, veste-se hoje 
de preto, em luto pela cruel­
dade e barbárie do homem que 
mata o seu semelhantet des­
trói vidas, aniquila a humani­
dade 

É ... Depois dessa terça• 
feira o mundo, com certeza, 
não será (e já não é) o�­

P .S.: PAZ NO MUNDO!!! 

AG RADECIMENTO 
Sidney Rocba vem, por meio deste jornal, agradecer 

à funcionária Sirnoni, da Loja Maisano Madeiras, por ter 
devolvido, na sua banca de jornal, documentos valiosos 
que ela havia levado inadvertidamente. 

Neste mundo de tantas falcatruas e desonestidade, 
ainda tem gente em quem podemos confiar. 

MARIA HERMENGARDA 

NUNES RICHARD 

(Nota de falecimento) 

Filhas. genros e 
netos de MARIA 
HERMENGARDA 
NUNES RICHARD, 
cumprem o doloroso 
dever de comunicar o 
falecimento de sua 
querida mãe, sogra e 
a,·ó. aos 81 anos de 
idade, ocorrido no úl· 
tomo doa 12 (quarta­
feora). no PRONJL 
desta cid ade. E ao 
mesmo tempo apro• 
, eitam para com uiar 
amigos e demais pa­
rentes para a missa de 
séumo dia que será celebrada em intenção de sua boniss1ma 
alma. as 18 horas da pr6.xima segunda-feira. dia 17. na lgreJa 
de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. nesta cidade 

E desde Já antecipam agradecimenlos a todos aqueles que 
comparecerem a este ato de fé cristã 
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Faça um bom negócio. 
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Motorota desenvolve tecnologia para 
semicondutores mais rãpidos 

A companhia nort&-americana de equipamentos de ca­
muntcação Motorola criou uma tecoolog.a que combina as 
caractertsticas dos semicondutores de silào e de gáio que 
permrtirâ a fabncação de processadores mais rápidos 

Chips de gálio são comumerrte usados em DVOs, 1-
e equ,pementos de comurvcação. São •o vezes mais ráp­
dos, porém são mais fnlgetS e mais caros que os deoillcio. 

Segundo a Motorola, os novos sem1eondutores custam 
um décimo dos chips de gálio e possuem a mesma veloci-­
dade. Também poderiam ser utilizados tanto para baratear 
os preços de equ,pamentos ópticos quanto para aumentar 
a velocidade de computadores. 

A companhia espera disponibilizar celulares com o chip 
de sillao-gâlio no próximo ano. 

Cegos são excluídos de progresso da 
Internet 

Um século depois da invenção do tnile, os cegos têm 
colocado seus olhos na internet. mas o progresso de uma 
rede cada vez mais gráfica não reconhece essa parcela da 
população. 

Estima-se que entre 80% e 90% das páginas francesas 
na web não são acessfveis aos cegos, Nos Estados Une 
dos, uma lei federal imposta há pouco tempo para todos os 
sites públicos obriga que eles sejam acesslveos a todas as 

pessoas. 
Na França, o governo adotou em outubro de 1999 um 

decreto para a melhoria da acessibilidade aos sites públi­
cos. No ãmbito privado, no entanto, nada é obrigatório. 

A BrailleNet, uma associação criada em 1997 com o ob­
jetivo de uma melhor integração das pessoas que não en­
xergam, criou um observatório na internet com uma lista de 
bons e maus exemplos de sites. 

A avaliação das páginas na web foi feita por 1 O especi­
alistas, que deram um número de estrelas para dar nota aos 
sites de jornais e comércio eletrônico, entre outros. Porém, 
ninguém atingiu a pontuação máxima de quatro estrelas. 

O Consórcio Wor1d Wde Web (W3C), uma entilade para 
melhorar o potencial da internet, emitiu uma série de reco­
mendações agrupadas na iniciativa de icessibilidade da 
rede para garantir o acesso de qualquer individuo aos sites. 

TrackBall MARBLE Wheel 
São modelos ergonõmicos que contam com� recurso 

de Traci<Ball, que permite mo>;imentos mais rápidos e pre­
cisos do cursor. Além disso, tem dois botões e uma roda de 
deslocação. 

Este produto se encontra nas lojas da Cache Informática 
do Top Shopping e Shopping Grande Rio. 

Fonte: Resel/er News; tedJ.dlanne/, Folha On/ir: 

Correspondflncia pars esta coluna (vía &-maiQ 

cache@abeu.com.br 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:

Arthur Cantatice 

Tragédia à moda Ianque 
Salvador {BA) - Sébado passado fu, almoçar, com 

meu genro e minha filha, Cantina Cortlle, restaurante 
laliano localizado na sofisticada Costa Azul da cap,tal 
i,etana. Comemos a malS recente cnaçAo do compe­
tenle chefe da cozinha. um prato ttalo-batano. Uma gos­
tosuf"I da arte culinjria. O mestre--cuca misturou mho­
que com camarlo, fios de aIp1m, tomate ralado, dendê 
e um pouco de pimenta. 

u,nge de mim imaginarque di.s depolS daquele belo 
1tmoç0, eu iria ver, na TV, as teniveiS cenas da tragé-­
dia provocada por atos terroristas lá na cidadela do 
pais mais poderoso do mundo. Uma tragédia bem 
no estilo ianque. Bem t moda de tantos fllmes nor­
te-americanos. 

Quem conhece Bush. presidente dos EUA tem afir­
mado. desde a época de sua d1scut1da ele1çAo que ele 
é um violento imbecil Portanto, um homem perigoso. 
As reações de um homem assim sAo imprevisíveis 

Claro que o terrorismo que provoca a morte de tan­
tos inocentes é unia coisa indefensável Mas isso não 
unpede que façamos algumas reflexões sobre essa atu­
c,nada tragédia Os governantes norte-americanos. 
mesmo no tempo em que a extinta União Soviética ex,s­
t,a como segunda potência mundial. tinham o mau hábt­
to de promover matanças de todo tipo nos ma,s diver­
sos lugares. Derrubavam governos por meio de golpes 
m,lrtares, criavam ditaduras terroristas e guerras pavo­
rosas como - para citar só duas - a da Coréia e a do 
lllelnã 

Fizeram todas essas desgraças e ainda continuam 
fazendo Leiam só isto que, recentemente. deu nos JOr­
nalS Guardei um recorte com esta infonnaçAo: 'Um 
nav10 carregado de petróleo do Iraque to, afundado pela 
Mannha americana no Golfo. Antes de afundá-to, as 
forças amencanas saquearam o navio e levaram o di• 
nhe,ro dos membros da tnpulaçAo. -

Estou escrevendo esta coluna ãs 1 4h de quarta-fei­
ra. quando amda estava sendo apontado como susperto 
de plane,ar o ataque aos Estados Unidos aquele istamrta 
chamado Osama B1m Laden. o m1honário de 44 anos 
considerado o ma,or terronstas do mundo e 1nim1go de­
clarado dos ianques. Detalhe 1rõnico Bim Laden. quan­
do Jovem. partic,pou, com financiamento da CIA, de ati­
vidades guerrilhe1ras e terronstas anhsov1ét1cas 

Ouvido por um repórter, o carpInte1ro Furai Ahmed, 
lá no Iraque. disse que não gostou de ver pessoas mo­
oentes mom,ndo por causa do ataque terrorista em Nova 
l01que e em W.shington, mas que lamb6m não gosta 
daqu�o que nort�americanos e bntãnicos têm fetto con­
tra o povo iraquiano nos últimos onze anos 

N1111óclo é o seguinte: d,z o velho ditado que quem 
com ferro fere. com ferro será fendo. Parece que os 
mandões norte-amencanos nao sao chegados a dita­
dos popul1118s. E acabam lícando ferrados. 

Lendo os coleguinhas 
Entre os jornais que li, quarta-feira, a edição mais 

bem elaborada to, a da tinhosa Tribuna da Imprensa, 
com esta manchete: ·o Império de Joelhos·. Toda a 
primeira página com uma foto magnifica do pãnico em 
Nova Iorque. Na segunda página, um comentário assi­
nado por Mauro Braga (pseudõn1mo de Hélio Fernan­
des) intitulado "Um gigante de barro·. O Hélio disse que 
Bush não passa de um capacho do "loby" annamentista 
americano e é um despreparado. Noutra coluna, o co­
leguinha Sabastião Nery escreveu: "Há meio século, 
nas televisões do mundo inteiro o Cinema norte•amen• 
cano mostra amencanos hquidando e massacrando gen­
te em todos os cantos do mundo• 

Negócio é o seguinte: a Tnbuna, que ocupou qua­
se todo o pnmetro caderno com a tragédia, botou no 
chinelo quatro 1omalôes do Rio e sao Paulo (JB. Glo­
bo, Estadao e Folha). Na Bah,a. bnlhou A Tarde, com 
um cademb especial sobre o assunto 
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Agua, agora também um 

t,� .. JOÃO · instrumento social
----------------------- Adhemar Guimarãt!> DA RUA 

D Senado apro,'OU se­
mana passada. Ul.1 pr0JCtO 
de lei que garante água de 
graça para a.s fanuhu que 
tenham consumo igual ou 
mfcnor à cota mensal muu­
ma a ser estabc:lcc1da pelo 
Mtru<téno da Saúde. Em re­
sumo quem consome e 
desperdiça menos o precio­
so liquido irá n:<:ebê-lo qua­
se que de graça No Rio de 
Janeiro. a CEDAE cobra 
uma tarifa mimma de RS 
7 ,25 Não podemos de!'<ar 
de enaltecer o autor do pro­
Jeto, senador Paulo Har­
tung, que ao elaborá-lo ob­
jetivou favorecer as classes menos fa\.·orec,das 
pela sorte, que no Brasil são a maioria predo­
nunante. Tal bc:nefic10 será estendido a todas 
as cidades e cm particular ao nosso Muruc1p10 
de Nova Iguaçu, o que aumenta a rcsponsabi­
Lidadc dos nossos empresanos, poltt,cos e 
governantes no sentido de que mantenham 
a boa qualidade da água que chega nas re­
sidências dos 1guaçuanos e. para isto, é 
necessário preservá·la e proteger os ma• 
nanc1a1s de sua ongem 

A agua é um dos elementos mais unportan­
tes do qual depende a Vida na terra, ligando os 
diversos ecossistemas do planeta à medida que 
se move através dos mares, terra e ar e contn• 
bui para a saúde, bem estar, segurança alunen­
tar e desenvolvunento econônuco dQs seres 
humanos. A escassez, o mal uso, a poluição e 
a contaminação dos recursos hídricos colocam 
ameaças cada vez mais sénas para o dese,n-ol­
vimento ecológico e socialmente sustentado, e 
para a manutenção dos ecossistemas, que se-

rào scnamente atingidos 
pelos impactos que as mu­
danças chmáticu globaJS 
ll'l\põcm ólO ciclo hulrológJ­
co. É bom lc,nbru que os 
recursos hidnoos, amda que 
""'°'ª'"º''• são hrrutados A 
disporubwdadc per caprta de 
água e de outros recursos 
que dela dopcndcm c:stão cb­
mmutndo, na medida em 
que a população mundial 
cresce As craccntcs de• 
mandas de água excedon as 
resen.-as hidncu. quc cstlo 
sendo despcnhçadas conta­
nunando bacias hidrográfi­
cas, nos. áreas unudas. ala• 

gávets e n:sen--a.s �ubtemineas são d1stn11das e 
os pesqueiros d1umados Há uma consc1ênc1a 
crescente de entender a água de manem, inte­
gral Isto unphca uma compreensão a pan,r de 
distintas perspectivas: 

- Como elemento vital para a sobrevivência 
da biodiversidade das sociedades. 

- como recurso vital para o dcscnvolvunen­
to de diversas at1V1dades econômicas, 

• como recurso natural, que por seu cariteT 
limitado adquire valor econônuco, 

- como recurso amb,cntal que o patnmõruo 
comum que a sociedade deve usar, preservar e 
conservar, realçando os aspoctos culturais e es­
pmtuais envolvidos 

O acesso a água de boa quahdade deve ser 
garantido a todos os habllanles do planeta como 
dire,to básico de todos os seres vivos, dai a 
nossa preocupação para que os mananc1a1s e 
minas hídricas, nos e bacias hidrográficas OXIS­
tentes em nosso Murucip10 seiam preservados 
e protegidos 

O terrorismo e 
os reflexos na nossa 

economia 
A Ir� que chocou o mun­

do ata aemana no.Elitadoa UN­
d09. onde ckizen• dfJ mlh1r• 
de pe-asoat foram mortat em 
Nova lorqu• • W•tungton. por 
açlo de grupoe tenon1tn, td 
naturalmen1e 01 ..,. g,..,.. r• 
n..-oe na eeonomsa mu�. No 
Brnil, pat1,cul1rmente, em ralo 
da nOMa ■-crachada cter,endtn-
01 ao maor centro (�e daqui Pof 
diante nlo Ml"i m• o meamo) 
de domlnaçlo e pod91' do plane­
ta. • con-.qufnaa a.lo Pf.,.;.. 
-.v- aumento do berrl de petr6-
leo e do dóler, o que, em úttlma 
8nalale_ wgnifica fflM teceealo. 
deoemp,ogo e arroc:llo ....,,._ O 
que é ruim para os Eatados UN­
cto. 6 mu•o pior anm para o Br• 
si Em r•umo 01 eacombrotdo 
Wor1d Tn1de Center teria aqu1 
dnpe1ado1. como nos demM 
qumlalO doo Estodoo Untdoo 

Príncipe das trevas 
é vaiado em Brasilla 

f:4JJ. comemoraçõ• do O,a 7 
de Setembro dnte ano foram 
transformadas num tu naoonlll 
de protestos em vin• capll• 
do Pass, com destaque para • 
adades de Apareada do Nolle. 
Flonanópoi., Belo Honzonte, R• 
oie e Brailla. 

O povo estl -- com 
o governo_ A prova disto Ntâ na 
enorme 1mpopulandade de FHC 
Para os exduídos. que rep,� 
tam hoJe mais de um te<ço da 

NEY 

ALBERTO 

população -•- depoa que 
o entregussta FHC começou • 
vender o Bras.11, ficamos ainda 
mas distante da verdadeira inCS. 
pendénaa. que 6 a 111dependfn­
aa econõmica. A corrupçlo e ■ 
1mpumdade dominantes reYOftam 
a soaedade e rnpedem que o 
Pais CIMÇa Segundo a Conotí­
lulção, todo cidadão tem dlrlllo • 
saúde. eocolas ógl\l0 1)8111 _,. 
filhos, morada, emp<ogo e _,,_ Nome de rua 

Certa feua os vereadores Hélc,o Chamba­
relh e Luiz Carlos de Freitas (entiJo na presi­
dência do nosso Legrslallvo) decidiram cnar 
o Arquivo Hist6nco da Cámara, CUJO obJell­
vo, além de outros tantos, sena o de re/ac,o­
naros names de ex-vereadores que tinham seus 
nomes em roas, praças, esiaçiJes etc. Á épo­
ca, eu h(IVla reclamado do foto de lerem subs­
lltuído o nome de Amcelo do Vale, ex-verea­
dor. da "Rua do Cem,téno", para "enlrom­
zar" o de Dom Walmor (primeiro Bispo da 
Diocese local) 

Nova Iguassú•lguaçu nunca deu multa 
bola para suas personahdades. ainda mais 
nos momentos dtratonau. quando buj·cavam 
nomes (de fora) para as escolas mumc1pa1S, 
avemdas erc. Os d11adores adoravam puxar o 
saco de figuras ahenlgenas. até porque des­
conhec,am a h,stórta local Assim, mtroduz,. 
ram. entre outros nomes estranhos à terra. e 
que em nada contribuíram com ela, tatJ como 
Marechal Floriano. Santos Dumonl. Sebas/I­
ão l.acerda. ,\,foac,r Marques Morado. Dom 
Walmor. Tancredo Neves. Castelo Branco, 

Méd1ce, Kennedy. JoiJo Pessoa ele. , deixando 
esquecidos nomes da maior 1mportánc1a (uma 
escola, em Cabuçu, a Marquis de ltanhaém. 
/01 nscada do mapa. e o menino. cnado em 
Marap1cu, acabou sendo o responsável pela 
educaçiJo-instroção do Princ1pe Dom Pedro 
Segundo) 

Tenho OtN1do falar. e mu110, em auto-6ti­
ma. para que os habllanles locais valonzem 
a terra, para que nossas cnanças se orgulhem 
dos bairros Novalguaçuanos Assim. volto a 
/a/ar da necessidade da Cámara cuidar da sua 
Mem6na. até porque vónos (novos) municl­
p10s salram do então extenso terntóno iguas• 
suano. e a geo•htstóna deles está. umb1hcal­
mente, hgada, nas origens. à geo-históna de 
lguauú 

E se os nossos atua,s vertadorts deu:,arem 
no ostracismo seus ante.vereadores, poderdo, 
no fwuro. calrem lambém no esquecimento 

Soube, recentemenle, que um CIEP. em Ma­
rap,cu. tem o nome de Austregés1/o de A1hay­
de, que 1ama1s conheceu o bairro Lagomha 
Rid/cu/ol 

Associação dos Moradores de 
Tinguá empossa nova diretoria 

O progresso e o desemoh unento do Batr• 
,o de T ,ngua e wna realidade Impulsionada por 
Su.3 propna \ocaçào turisllça, a localidade. ate 
então marcada por seu bucolismo, t:stà pouco 
a pouco se lransfonnando numa cidade E tan• 
to LStoe ,crdade que nod1a R (sabaoo passado) 
aconteceu a posse d.a no\ a diretoria da AMAT 
{Associação dos Moradores que Amam Tin­
gua), elcu:i a l dcsle mês cm disputado pleuo 
que deu a \  1tona a Chap.J 1 ,  encabeçada por 
Renato Ferreira (presidente) e Arnan18o AI. 
,es de Andrade (\Ice). mais conhecido como 
MaJTc A dupla ,enccdora recebeu 306 ,otos. 
de um totJI de 503 ,1>\;e sem du\lda d�om­
lra o interesse dos moradores pelo di.:sllno de 
linguá 

No dta da eleição da no,a diretoria d;i 
AMAT. cstl\eram em ,  ts•ta ao bairro de T ,ngua 
o Secretano da Ba"ada Emam Boldnm e o 

deputado federal Comcho Ribeiro. que teste­
munharam com seus própnos olhos o traba­
lho d<..-dtcado de um aprecia, cl conungcnte de 
moradores que estão , 1, amcnte empenhados 
emcoostru1ro queelcsJa classificam de 'wna 
00\alingui 

Na solenidade simples de transmissão do 
cargo, o professor Vurlon Barbos• de Manos 
ex-presidente, e seu , 1cc. César R1bcno No­
\ aes. pa.raben1,..a.ram os eleitos dCSC"j.indo-lhcs 
wna ful11 adn11n1straçào Em agadccimento. 
o presidente clc110. Renato Fcrrcir"' cnahe· 
ccu o bom trabalho reahLado pela dirctona 
antcnor fazendo quest.io de fns>r que · 11 d11c-
1ona ora cmpo'.".sada tem o compromisso de 
honrar os , otos confiados a nós pela comum­
dadc. e neslc scn11do tudo faremos pelo pro,­
gresso. pelo bem es1ar c qual1dadédt: ,,d.,, dos 
moradores do Bturro de Tingua ,, 

os justos Essa estrutura aociaf 
sena a base de austentaçlo da 
famiia, que hoJe encont,.,.e to­
tarnente �egada. J,_men­
tepela•Uffl'ICIO�dl­
béslcos de toda �• -
quadro, nlo podemos m• nos 
espanta, com a bl\/lal 'IIOl6nal 
que n01, 1ufoca e atemonza eia • 
dia. Nosso povo te encontra 
abandonado, d.._,ado o • 
queado como nunca em noa.a 
hstóna Começamos, ainda que 
�nta e tlmtdamente. a reagw A 
pro\la cbso aconteceu semana 

passada, em Brasi�a. por �lo 
do deslie da tndependênaa. � 
do o V1c•re1 O. Fernando Henn­
que. o Clnico. f0(1telamado pelos 
populares com uma vaaa monu. 
mental 

Saque de 
aposentadoria e 

pensões 
Desta terça-fera que as 8500 

casas lot6ncas de todo o Pais não 
podem ma1S pag• t,ene!laos aos 
segurados do INSS. além de p&­
gar saques e receber deposrtos 
dos correnbstas da Caixa Econ� 
nwca Federal. Uma ,manar conce-. 
d1da semana passada pela 61 

Vara Federal de Porto Alegre ao 
M1n,sténo Pubko Federa. detef­
m1nou a suspensão da prestação 
dos servtç05 Um dos motl'w'OI ■e­
gados peta Meôdai PrOV1Sóna r&­
fere-se a falta de 1egurança nas 
Jotenas O Departamento Jurkjico 
da Caixa estuda uma maneira de 
cassar a hmmar Mas enquanto 
estiver v,gorando. sera cumpnda 
So no mfs passado, 1 20 mi pes­
soas sacaram ,uas aposentado­
nas e pensões. e 38 m� os •� 
rendimentos do PtS nas casas 
lotêncas 

Em tempo os bancos tam­
bém nlo tém segur�ça úo V... 
nerave.1 e est1o aempre 1endo 
assaltados ESM argumento. por­
tanto. P41a unpedrr as caus k>t� 
ricas de atender apc:rsentadOS e 
pen�on1&l11S, nlo vale 



PÃOINA 4 

EDER RODRIGUES 
COMENTAOS 

NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

•Nosso pais effll, de f•to, em guerra.• (LEON 
FUERTH, ex-conselheiro da Cesa Brance.J 

O espectro da guerra 
Em retaçlo aos atentados que vrbmaram os E$tados 

Unidos, esta semana, h' anda aJguma coisa a falar, de­
poa que todo mundo j6 de�o.

u
0

falaçlo? 

A verdade � que o moral dos norte-americanos, depois 
da pardal destruiçlo de seus símbolos matS caros {dtnhei­
ró e annas). foi praticamen�o. � zero 

De repente, os àdadlos estadunidenoes descobriram 
que, apesar de seus rompantes, Papa

_
1 Bush não tem con­

clç6ee, de proteger sequer !�'!" patrfe1osl 

�m me vai fazer assurnr defesa de terTonsmo. mas 
quem tem de aprender com os fatos são •�ue�es que pro-. 
vocarertt, sem O que qualquer etib.Jde de sol1danedade com 
os vttlmodos sert Ineficaz. 

Nlo podem os Estados Unidos procla�ar que seJam 
defensores do resto do mundo se, a todo ,nstante, ame­

::.m a,iJ,met&-lo pelos.poderes mititar e econõmieo. e ofe­
recem rehiaçlo, em todos os campos, quando algum lu­
gar contraria seus intere�•� • 

Entretanto. daí • edosão de uma nova � mundial 
(como olgu,s temem) vai uma _grande <ktlnaa .... 

Est• coluna 4 pub/,cllda semenelmt1nte, sob os ausplc1os da 
Fundeçlo S E.A. RA - SOCl9d•d• E dor Auguslo do Rocursos
eAUJSIMCle. RueManoe/Te,xen. 48. Comendador Soares. 
CEP 26281).200-RJ- TEL 2767-7498 

o Instituto ras1fe1ro e tp 
Aplicada 

Psicologia Transpessoal e TVP 
Uma no,a coocepçloda ,ida e do mundo SW'g.lU. e está sendo cstrutu ­

rado.u:summdo a cada du contorno mais delirudo Asststunos ao nasct­
mmto dt\D!l no,t,paradigma,ou sqa. uma ,1sio ··holística'" T�ta--scdc 
ume ooncepçlo sist&mc,, da ,ida edo mundo, baseada na consciência do 
..-dem1,r-,elaçio ellllCrdcpendêncesscnaalderodos osfmômmos 
-fmoos, boológloo$. paoológloos, SOCIOl5. cullurals e e,pu,tuais 

A pnoolog,a llampCSSOOl lffll relaç.lo dum oom o enfoq.,e hohstioo da 
nalidade Ao comidav011 diferentes ru,-as ou estados da oon.sc1ênc1a accs­
sh'eis ao bomem, e a mter«laçlo da coosciéoc:1a hmnana com todos os 
demais aspectos da ,lda e da natureza, ela oos reura do âmbito estreito a 
que fomos ttltgados pela ooncep;iomec:arucista cartesiana, ampliando os 
!aniles do homem ps1col6gicx, pano além das froni<uos que, antes, s6 eram 
akmçadas pela an,e pela r<hgiJo 

A> escolas psicológ)cas de forma geral nio têm ,-a!onzado como fooo 
,_llroudopsa""""°hummoassoaadoa dimensõestranspcs<oaisCXllllO 
uecpcnências akamcnte Clllb\1lS e ou curativas q.ie tramomdcm os limites 
do ego eda comaénaa usual 

Omocldoamlifioocp,eproctnfuo:!amm1anPsioologiacaweni:,onal 
apoiedona cawahNdc é hnutadodJani<das graodes mudanças culturais e 
--ui<as dos úlumas décadas apresentadas. É hnutado, sobmudo para dar 
cau dos .-ssidades hurmnas e dos i:rot,lcmas <XJst<DCl81S ta1Scomoda 
""""- mdi\l<ial ecoldn-a.ds perda de senbdo pan, a \leia eds percep­
çlo &ag,,,.r,roda da realidade 

A� rranspcssoo! t<ndc a fac,btar a oompr«osãodas dm:nas 
plllOlogau, aascpw OSUJellO\U por outra se ,éen\'ol,ldo No entanto, a 
medida queopoccssotenpêutico p-oc:uni. focar as causas rea1sdos sinto­
mas q.acon llo desaitm pelo SUJetto, os êxitos cm termos de respostas no 
� IC IOma mlJOr 

Toda,11. ao lon&o deste estudo de-caso, a mtenç.loé lanç..ar mio das 
pcscpsusnttrmosda Tmipaade Víde Passada para compro,v :líCUêx:1to 
ootn.wnento dos casos dedeprcs$1o, lcvando cm coruideraçlo suas cau­
sas.as ccnscqoêDClas bem coma nceeu1dadedc wn tratamento que lcno 
SUJC1.tot st conscienl!Ur da sua au10-rtprogn�• em termos de com­
p,rtarrlCUO, pcnsameruo, relac1onamcnto, senltmmto, etc 

Os dmnosautorp que adeahzaram este proocuo tcrapéuuco são uná­
DIIDCI em afamar a dicacia do trltunento da depresslo. bem como de r.an­
lOI OUlrol problemas pelo 1YP EM. m<U>do t<npéubco se r..-.damenia na 
lupoles< de roencarnaçlo, que de forma obJetJ'" nos tru wna ""Plicaçlo 
mais plausi\el para as tausas do$ d1\'crsos padrões de comportamento as­
sumido pelo sujeito, que •caba J)(O\'Ocando uma l1gaçlo psiqu1ca com os 
ma.mos pdr6es componament.11s usumido:s cm ouuos cena.nos por dtfe­
n:na pcncnageru lffldoa rnesrl'll ind1,tdual1dack 

l.,e\Wld,)emooru.dt1'açioes\o pos1çJo de H4IU TcnOam, tc:mosqueas 
raaes dos di,cnos n\l.dos dcprcn1,os cm que o suJeato podera se ,·n 
eD\oh1do. ,u de regra tem estretta, ligaçl,cs canos rraumascxpcnencia­
do, no puaooe""' ainda= fone ,nt1,xnc,a po,qwca na csautun, da 
p::nonah,cMdt do SU)Clto •lualmentc: Desta Í0nN. ha um reforço do padrio 
de comp:,n.amento_ uma ,cz que no\'as eq,cnlnc:1u •�bilm tnt.Lmd, a 
lcmnlhu l'orrr.udc ser.. de:- agir.de &c:nllr, de rcgistradt» 00�1cntc 
possaoo. 

Ckn\ ante ltmOi urrt.1 n(J\-. pcnpce11 \"lt de trai.menta de um dos maks que afeta c.oostantcmmle o ser humano e que l&mbém nlo e uma quc:sLlo IIO\• cm ICnros de soínmmlo para o lh!i,\ltb:, nws ccnamcnle' no,lís for­mas detratamcnlo õtJo �pesqwsAdas, e que ao mesmolt'1nr,o pus11• 
bthka�&,;.s nusr.en� dameniehu:nw\4 

NAo ha maus Ç()l'f\Q rc-lépr fll,TI 1c;undo plano o que J• nos pc.rec C"\�Cffllfflnasd.allansJ)C"S$0alidadcdolCfbumano,pc11s a1pc,,qw!.ll mod112-nas de c:onset!noaJá témdClnomtrad.o quc:ohomemnlo �cc nl 
pode sct,1110 per wn WL1C.Oángulo.1eanlffl f•x. aumenta• o� de cm, quantoasposs1bl&dadadc�plu::açloJ,ucausascd.tsco�atO< 
-tq.,cslo@<f'dupetolof:,asacm..,,..,...,.""""""' OUICJ• CBU• 
saesta que na ma101Udls \'cz.cspiUI a ser um útodc'SfflCadc:õldor<k wn procasoquc-JI eiastia 1o ru,-cl de m001UC1entc piluado 

Â-' partm14J po.r" �• co/..,,,, � .rr nn,7ad41 po, carld oa, �-1111 
Ri.a {?um"" B«anno 1J ,ala 6IJ. C..,.a-,o \m� lpa,fll • RJ 

C�p }6110-/50 Td 11IJ 1661-S7«J E-.ma,I prJrv_la1<rroMmbr 

CORREIO DA LAVOURA DE 15 A 21 DE SETEMBRO DE2001 

INDICADOR MÉ·o1co 
1>, IÉDICOS • DENTISTAS• PSICOLOC.OS • CL l"NIC AS

LABORATÓRIOS• ÓTICAS• FARMACIAS • Sf:RVIÇOS 

Ser previdente e Dr. Ivan Fonseca 
estar sempre assim! 

Cirurgião-Dentista CROIRJ - 2054

� 1� CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3ª , 41 e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagni, 1.892 - sala 201 
Tel.: 2796-2804 - Mesquita - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOASPIRAÇÃO de gordura loul111d1 no abdome, eiatura, culoc.c, ooxu. nádcp. costa,._ u1lu, papadaa. maill'\llpndc de homem. etc. 
• PLÁSTICA DE �tAt,.tA p1,. aumenu r, diminuir, enr11ceimcn10. 1umo1cs, dnc;cr 
• PLÁSTICA DO ABDOt,.IE pa,1 dimi.nuiçio, esui1t, flacidez, deprenõcs, ci(1tri2.c1 CONSULTAS 
• PLÁSTIC.\ OE �ARIZ p.ar1 dimiouu, 1umcour, dei\ io1, fnturu, desvio de 1cp10 

"B' 2768-0313 • PLASTICA O..\ FACE total. 1c1u,. literal, p.ilpcbru, quclXo, pccling 
• PLÁSTICA DE u1u1gcnt, cicatrize•. tumo1cs de pele. queimadun 

Dr. EDISON MATTOS 

CARDIOLOGISTA 

Professor de Cardiologia 

da UNIG 

TELEFAX: 

2667-3106 
Rua B.arlo de Tingui, 633 • N. Iguaçu • RJ 

OPORTUNIDADES 

Rede de lojas 

oferece vagas 
Murtas lojas e shoppings 

começam a receber inscn­
ções para vagas temporánas 
em outubro. Na maioria, para 
se inscrever, basta ,r a uma 
loja, preencher a ficha e en­
tregar uma foto 3x4 

Os comerciantes costu­
mam pagar um valor füco ma,s 
comissões. Com murta dispo­
sição e um pouco de sorte, 
dependendo da loJa, o ganho 
pode chegar a RS 1 500.00 
Quem pretende disputar uma 
vaga para trabalhar em de­
zembro deve ter mu,ta dispo­
sição e ser comunicativo 
Para o se,v,ço temporáno não 
é necessáno ter expenência 
É importante ter boa apresen­
tação. cabelos cortados e bar­
ba feita (no caso de homens) 
e maquIagem leve (no caso de 
mulheres). Outro requi::ito é 
saber ouvir o chente para 
idenbficar suas necessidades 

Quem está contratando 

Dr. TELEMACO BOLDRIM @ OFTALMOLOGISTA 

Professor em Oftalmologia 
r{ . · da Faculdade de Medicina 

1::4::_ 
Souza Marques 

, !:;��=-�u�:-�.•:!!!J 

Leader Magazine - Serão 
chamados 164 trabalhadores 
O processo de seleção come­
ça em novembro Redley -
Começa a receber 1nscnções 
em 30 de setembro É preci­
so levar uma foto 3x4 e pre­
encher a ficha o, Santinm -
Já começou a fazer seleção 
É preciso pegar as fichas nas 
IOJas e mandar para o escntO­
no central 

ti' 0800-212013 www.unig.br 

o 
Mantenho suo saúde em dia. Leio o 

INDICADOR MÉDICO 

DO CORREIO DA LAVOL"RA o
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eultura, .Cazer 

dê Variedades 

Milton Nascimento 
de graça em Nova Iguaçu 

A=e de Nova Iguaçu vai ferver neste sábado com o 
,. do cantor Milton Nascunento. Em mais de tnnta 

de carreara e 32 dtscos lançados, o cantor nunca 
se apresentou oa Baixada Fluminense. O repertono 1nclu1 as 
impetdivcts "Mana.Mana", 'Canção da América" e "Para Len­
oon e McCartnev" 

O evento rep;..,..nta o resgate do projeto "Som na Praça" 
que nasceu ha 11 anos em Nova Iguaçu com o nome de "Qum­
ta Oito e Trinta" e em 94 fot transfendo para Nilópolts, contan· 
do agora com a parceria da Prefeirura e a Secretana de Culrura 
do Governo do Estado, atraves da Supermtendênc1a de Cultura 
da Baixada 

A idéia prmcipal é unir grandes nomes da MPB e artistas da 
região no mesmo palco. A cantora Fernanda Morais, fã do can­
tor e que foi a escolhida para se apresentar antes de Milton 
Nascimento, vai abrir seu show com o Hmo de Nova Iguaçu, 
seguido de canções como "Coração Audaz" e "Notícias do Bra• 
sil". 

A infra-estrurura é um capitulo à parte no evento Estará 
sendo usado um palco Ornit com 18 metros de boca de cena e 9 
metros de alrura, torres de iluminação, alem de geradores pró­
prios O objetivo da Secretana Municipal de Cultura é fazer 
com que eventos como este passem a compor o calendário da 
cidade 

O show acontecerá no Aeroclube de Nova Iguaçu (Avenida 
Governador Roberto Silveira. s/nº), com entrada franca, a par· 
tir das 21 horas. 

CINEMA 

• CINE CENTER 1 - "Que mulher é essa?" (lançamento). 
Censura: 12 anos. Horário: 13h-15h-17h -19h e 21 horas. 
• CINE CENTER 2- Dois filmes pomogrâficos • (sexo explicito) 
-Censura: 18 anos. Sessões continuas a partir das 13h30m. Iguaçu 
Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1 480 - Tel.: 768-0767. 
• CINE VERDE - "Todo mundo em pãnico 2" (lançamento). 
CenstJ'a: 12 anos. Horário: 1 Sh • 17h • 19h e 21 horas. 

eGrupo Severiano Ribeiro Te!.: 667-2241 

• IGUAÇU TOP 1 - "Todo mundo em pânico 2" (lançamento). 
Censura: 12 anos. Horário: 15h30m -17h -18h30m e 20 horas. 
• IGUAÇU TOP 2. "A. I. -Inteligência Artificial" (2'semana), com 
Haley Joel Osment e Jude Law. Censura: 12 anos. Horário: 15h 
• 16h40m -18h20m e 20 horas. 
e IGUAÇU TOP 3 • "O Diario de Bridge! Jones" (lançamento), 
comRenée Zelweger e HughGrant Cens..-a: 14 anos. Horário: 15h 
• 17h-19h e 21 horas 

** 
f .,lHA Df :AO PAUL 

*** 
.,RN.1.1. DQ BRASIL 
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O DIÁRIO DE BPIDGEf JONES 
llfflNio-tilMC!nNm 

..., 

CORREIO DA LAVOURA 
Valorizando sempre a Cultura 

e o Lazer na 
Baixada Flum,nenu 

HÁPREOSAME�TEMEIOSÉCTILO,. 
Registrava em suas colunas o CL 

Nasce a 21 de agosto o me­
nino Luiz Albcn.o, filho do Sr 
Valdcm1ro de Faria Pcrcua e de 
D. Lourdcs de Almc1da Pcrctra 

Dia 7 de setembro, contrata 
casamento com a Srta Margan­
da Jcane Ramalho, filha do Sr 
Daruel Nogueira Ramalho e de 
D Carmcn Ramalho, o Sr Mi­
guel Nolla Bonorat. filho do Sr 
Miguel Nolla e de D Josefa 
Bonorat. 

Dia 11 de setembro. reali,.a­
se no Rio de Janeiro, o enlace 
matrimonial do Sr Francisco da 
Cruz, filho do Sr. Francisco Au­
gusto da Cruz, com a Srta. D,J. 
ma Ptmenta de Vasconcellos, fi. 
lha do Sr Teócrito de Figue1• 
redo Vasconcel los e de D 
Débora Pimenta de Vasconce­
llos. A cerimônia religiosa 
Yerifica-se na Igreja Santo 
Antonio dos Pobres, a Rua 
dos ln,álidos. nº 42 

Carlos Lapage. residente na 
Tra,essa Chaves, 399, comuni­
ca à Policia que há dias. no qwn­
tal de sua casa, cerca das 22 ho­
ras, sua esposa, Di\-a Conceição 
Lapage, de 22 anos, recebera um 
tiro de revól,er na face, fraturan­
do-lhe o maxtlar direito. Adian· 
tou Carlos que sua mulherengo­
lira o projétil, e que não desco· 
briu quem disparara o tiro dos 
fundos de seu quintal Diva foi 
modicada no HPS, no Rto de Ja­
neiro. 

Integram a representação 
iguaçuana que , ai representar a 
Delegação do Estado do Rto de 
Janeiro no IV Congresso dos 

Escritores a ser rcahiado no 
período de 25 a 30 de sclcmbro, 
em Porto Alegre, Rto Grande do 
Sul, os �cnhorcs Laudehno Fir­
mino Carneiro Barros. Antonio 
Lms Maia Gomes e Gilberto 
Al,cs dos Santos 

Nota ,c,culada pelo CL, m­
lttulada Corpo de Bombeiros 
Volunt,rios, reg1s1ra "Estão 
animados os que re1Ymd1cam 
para No,, Iguaçu_ a semelhança 
do que ocorreu rec:entcmente 
numa cidade mmetra, a cnação 
de um Corpo de Bombetros Vo­
luntános. em ,1sta de nossas ne­
cessidades com o crescente de­
sem olvimcnto deste Muruclp10. 
sobretudo nos setores do co­
mércio e da mdUstna O gO'\'Cr­
no municipal, cremos. esta in­
teressado tambêm no assunto, 
tanto que solicitou aos mcen­
t1\'adores desse mo,imento 
um memorial para que yenfi­
que a , 1abihdade do que se 
pretende realizar•· 

Em Japeri, Renato D,as da 
Costa "desapertou" para o lado 
de sua lnllâ, D. Iraccma Dias 
Porto, de quem roubou 2 n:ul 
cruzeiros e um relógio foteado. 
Foi preso e declarou na Polícia 
estar arrependido do que fize• 
ra num momento de fraqueza 
D lracema pôde rea,er todo 
o roubo. 

O Cine Verde anuncia para 
domingo, dia 16: a continuação 
do filme em série, '·As no,as 
arnnturas de Dick Tracy" e o 61-
mc dc ação "A águia e o ga,iào", 
com John Pa�ne e Rhonda Fle-
ming 

CONEXÃO 

IY l1J 
f>-mall: mario. viannarj@globo.com 

Amigas 
Desde que Angélica substituiu Xuxa no "Clube da Cri­

ança•, em 1986, na Rede Manchete, fala-se da rivalidade 
entre as duas loiras. Quando Angélica foi para a Globo, 
a disputa se tornou um prato cheio para os invejosos. 
Apesar dos comentários, Xuxa e Angélica garantem 
não alimentar qualquer tipo de competição. Prova dis­
to é a participação da apresentadora de Bambuluá 
no próximo filme da Xuxa. 

Universitários? 
O craque Romário e Leonardo foram sondados pela alta 

direção do SBT para integrarem a banca de universitários 
no •show do Milhão•, para ajudar os participantes do pro­
grama a chegar mais perto da fortuna. Romário, que1 cur­
sou um período de Educação Flsica, e Leonardo, que tam­
bém tem nfvel universitário. 

Força 
Ana Maria Braga reage bem em meio à segunda etapa 

do tratamento contra o cancer. Ela filmou esta semana al­
guns programas. Não pode viajar como de costume e apro­
veita o tempo para descansar e ver TV. 

Como nos filmes rodados nos Estados Unidos, o mundo 

assistiu ao v;vo cenas de extrema v1of�nc1a 

Jarbàs 

Banda Bom Pastor 
A refenda bar,. 

da faz p2:1e da 1 Comunidade Bom 
Pastor do Rio de 
Janeiro e é con­
siderada como 

\ um grupo missio­
m\rio ou simples­
mente um serviço 
da Comunidade. 

\ lmpulStonada com 
todo esse suces­
so. a Paulinas CO­
MEP lança o se- 1 
gundo CD deste L--'=...c..=-='-..:..: 

PÁGINA. 

grupo. intrtulado ·vem Comigo• De acordo com Marci 
Pacheco, vocalista e compositor, a banda está mais ma• 
dura em todos os sentidos E por falar em maturidade, 
grupo também contou com a part1c,pação especial d� 
Pe. Zezinho e os Cantores de Deus. Todos os membros! 
da banda pertencem à Comul1idade Bom Pastor Márci<>j 
Pacheco (voz e violão). Geraldo Freitas (baixo), Bruno 
Parente (gurtarra), Luciano Carvalho (bateria), Sérg11> 
Ricardo (teclado), Oliv1a Ferreira, Anene Moreira, Naira 
Araújo, Simone Silva e Angela Mendes (vocais). 

Sting versão Ao Vivo 
O cantor Sting acaba de gravar seu disco ao vivo, a 

gravação foi realizada no dia 11 deste mês. em Toscana. 
na Itália O novo CD está previsto para ser lançado no 
Brasíl no início de novembro. 

NSYNC - "Cetebrity" 

O NSync está de vona e exige resperto, Depois do 
grande sucesso do último CD, No Strings Attached, com 
15 milhões de cópias em todo o mundo e vários prêmios 
importantes como "Melhor Álbum do Ano•, ·Grupo do />úlo" 
(Billboard), 'Melhor Grupo de Pop• e 'Melhor CD" (Block­
buster), Justin Timbertake. JC Chasez, Joey Fatone, Chr\s 
Kirt<patrick e Lance Bass lançam Celebríty, o terceiro 
álbum do grupo, cheio de inovações e surpresas, com a 
proposta de superarem o êxrto anterior. 

Neste CD, o grupo participou mais da produção, tanto 
das letras quanto dos arranjos em geral. "Pop", a pri­
meira música de ·celebrity", é um exemplo disso, com 
letra de Justin e Wode Robson, ela é cheia de artifícios 
vocais. 

Paulo Marques 
com música e letra de Wilson João, vocais de Mareia 

Rodrigues Fernandes e Lanssa de Ros, Paulo Marques 

lança "Mostra-me Teus Caminhos·, seu primeiro _disco 
com músicas religiosas pela PAULUS, com a finalidade 
de agradar a todos os géneros de católicos do pais. Tam­
bém destinado à meditação e à evangelização, tendo o 
objetivo de tocar o coração das P:ssoas, Paulo Mar­
ques acredita que este CD é ecumemco, podendo atin­
gir todas as religiões e segmentos rehg1osos. Este disco 
tem 14 faixas como: "Louvo a Deus·, ·vem, Senhor Jf>­
sus', "Olhar como Deus· e ·Falar com Deus·, entre ou-
tras canções. 

Hebe Camargo 

Hebe Camargo tem um grande amor pela música, 
pelos músicos e pelos que ca_nt�m a música de seu pai�. 
Pois a Musica Popular Bras1le1ra, representada por •� 
guns de seus maiores nomes, ret�bui o amor dessa lou­
ra-fada-madnnha no CD "Como E Grande o Meu Amor 
Por vocês", o novo disco de Hebe Camargo, que está 
saindo pela Universal. com produção de José Mitton. 

como é Grande o Meu Amor Por Vocês apresenta 
Hebe camargo interpretando sucessos ,mortais da nossa 
música em duetos com feras do porte de Caetano Velo­
so, Chico Buarque, Fab10 Jr , !vete Sangalo, Nana Caym­
mi, Zeca Pagodinho, o pianista Raul D, Blasio e a dupla 
Zezé Oi Camargo e Luciano 
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Não podemos permitir a 
cobrança de contribuição 

dos servidores inativos 

O Poder Executi­
vo esta encaminhan­
do ao COl!8resso Na­
cional, no prazo pre­
,istO constitucional­
mente. o projeto de 
lc, do Orçamento Ge­
ral da União 

Fernando Gonçafres 

Segundo mfunna­
ções liberadas pelo 
Palac10 do Planalto e 
not1c1adas pela im• 
prensa de todo o Pais 
durante os ultimos 
dias, o Go,crno tem 
0 propós,to de promo,·er uma forte barganha Junto aos 
parlamentareS. ameaçando realizar cortes em emendas 
i.ndividu3,is e de bancada se não for aprmada a contnbu1• 
ção prevldenc1aria dos servidores matJ,·os 

Tal posição, se confirmada. ira re,elar-se ant1demo­
cr:ítica. mjusta e. certamente. inócua. uma vez que o 
Parlamento brastle1ro já se recusou a apro,·ar tal matéria 
que tantos prejuizos �usaria aos aposentados. É bem 
verdade que esta Casa. 111icialmente, chegou a apro,·ar 
proposição nesse senudo. quando era grande o unpeto 
reformista do Governo, que, à é:poca, convenceu a ma1• 
oria a \'Otar favoravelmente pela taxação, pretensão a 
seguir barrada pelo Supremo Tribunal Federal 

Agora, renova-se a tentativa, mais para atender a exi­
gência de Fundo Monetario Internacional do que propn­
amente pelo significado do montante a ser arrecadado 

Diante do novo acordo recentemente firmado com 
aquele organismo. o Governo brasileiro assurruu o com­
pronusso de gerar um superãvit primáno correspondente 
a 3,5% do PIB, valor que servirá para o pagamento de 
juros 

A solução para essa dificuldade adicional do Pais não 
deve passar pela imposição de mais perda nos proventos 
de inativos, os quais Já sofrem com a fàlta de reajustes 
ao longo dos últimos seis anos. Ademats, a receita que 
seria alcançada com a pretendida contribuição não ultra­
passaria 1,5 bilhão de reais por ano. 

Para se ter uma 1dé1a do que isso representa, somente 
a queda de 1 % na taxa anual de juros, hoJe em 19%. 
resultaria uma econom1a de gastos de seis bilhões de re­
ais por ano. Em outras palavns, se o Governo baixasse a 
taxa de juros para 18% ao ano, que é aplicada sobre a 
divida interna, boje, acima de 600 bilhões de reais, ele 
obteria um valor quatro ,·ezes supenor àquele que busca 
retirar dos aposentados 

Por isso, a minha preocupação diante da insistência 
do Poder Executivo em manter tão elevado custo de ro­
lagem de dhida interna. ao mesmo tempo em que impõe 
crescentes sacnficios aos servidores públicos, ao propor 
ins1gruficantes 3,5% de reajuste, para o próximo ano, e 
ainda intentando aplicar uma contribuição a quem rece­
be, de pleno direito, o beneficio da aposentadoria. 

Faço um apelo ao Governo, para que, em vez de 
fazer ameaças e barganhas ao Legislath o, exerça sua 
capacidade de convencimento e de pressão junto ao FMI, 
diz.endo claramente aos seus técnicos e direção que os 
brasileiros não aguentam mais tanto sacrificio em favor 
dos banqueiros 

Que se mantenha o pnncipio do ajuste fiscal, para se 
evitar o desperdício e a má aplicação do dinheiro públi­
co. Mas que o resultado do ajuste não seia às custas do 
empobrecimento cada vez maior dos servidores, apo­
sentados e da população em geral, nem seja usado para 
engordar os ganhos do sistema financeiro. que tem no 
Brasil um verdadeiro paraíso para o lucro fácil e exorb i­
tante 

ll 

FERNANDO GONÇALVES 
Deputado Federal - PTBIRJ 

PSICOterapia 
Adulfo. Adolescente e Cnança 

Dr. Ruy Ferreira da Silva 
Psicanalista e Terapet.Aa de Vtda Passada 

Membro do lnstttt.Ao Bras1le1to dtJ Hipnose Aplicada 

Tratamentos Angústia, Ansiedade, Depressão. OesaJuste 
Comportamerrtal, E&tresse, Fobia. Falta de auto-estima. tnsõnia 
Medo, Problemas de Relacionamento. Probtemas sexua15 
Slndrome do Pãmco. Somatiz.açõe5. Transtornos Mentais 

Particulares Convênios e Cartões. Hora Marcada 
Rua Qu,nt,no &c•iúv• 25. sal• 611 - Centro. Nova Iguaçu - RJ 

E-mail ruyfers,@zaz com br 

roi,u, (21) 2667-5760 19113--0300 

Faça um bom negócio. 
Anuncie no 
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Ruas de Mesquita recebem novas luminárias 
Ma.rs de mtl pontos d.: 1lu­

mmação publica C!tão sendo 
trocados nas rua.. de Mesqui­
ta, substituindo as antigas lu� 
mmárias de mercuno pelas 
mais potentes a vapor de so­
d10, melhorando considera,cl­
mcnte as condições de trâns1• 
to e segurança nos loca,s be­
neficiados pela m1ciat1,a da 
prefe,tura mesqu,tense 

Segundo Guilherme de Al­
meida. responsável direto pela 
execução do sen1ço. a empre­
sa lnstahp - TJC Constr 2000 
Ltcla esta trocando os kits 
completos, substrtumdo os bra­
ços antigos pelos novos, mais 
extensos e com maior poten• 
cial de prcy,ção dos ÍOCOl5 de luz. 

O fun,Jamcntal ddte tra­
balho e a sua consc.rvação pe-, 

• los pnnc1pa1s tntereuados. os 
propnos moradores das ruas 
bcncficiadas"",concluru o du�­
tor da empresa.. enquanto su­
pcrvii1ona,a as trocas proce­
didas na Rua Ouartma. prO'U­
mo a ponte na divisa entre 
Mesquita e N1lopobs. 

Em apenas vmte mmutos os técnicos trocam os lats antrgos 
pelos modernos. a vapor de sódio. 

·'Nas pnnc1pais arténas. es­
tamos mstalando lummánas de 
400 wats e nas secundãrias, as 
de 250 "ats. sendo 400 das 
pnme1ras e 600, das segundas 
O trabalho começou no últi­
mo cita 6 e \ a1 beneficiar to-­
das as ruas de Mesquita, con­
forme detennmação do prefei­
to José Paixão", afirmou Gui­
lherme. 

Moradores ag,radtc.em 
"Moro há mais de 8 anos 

aqui na localidade e pela pn­
meira vez estou vendo algum 

melhoramento· . disse Joel Pe­
dro de ArauJO, 77 anos, dono 
do bar da A,iação. Utstalado 
na rua Duartina. 106. no batr­
ro Campo do América. em 
Edson Passos Da mesma for­
ma reag,u sua vizmha. Mana 
Inês de Fana, que fez questão 
de cumprimentar o prefeito 
José Paixão. "Com certeza 
este trabalho vai dar multo 
mais segurança para todos 
nós". concluiu junto com ou­
tros moradores que também 
fizeram questão de registrar 
seus agradecimentos 

Abertas as inscrições para o 
Prêmio Esso de Jornalismo 2001 

Renato Vieira 
Cia. de Dança 

promove workshop 
e espetáculo no Sesc 

de Nova Iguaçu Jornalistas de todo o Brasil 
podem se inscrever ate 30 de 
setembro no Prêmio Esso de 
J ornahsmo. que traz como 
grande no\1dade este ano a ms­
t1tu1ção do Prêmio Especial de 
Telejornalismo - com o obje­
tivo de destacar o trabalho das 
equipes de reportagens de 
emissoras de televisão 

Para o Prêmio Esso de 
Jornalismo poderão ser ins­
critas reportagens, fotos e tra­
balhos de criação gráfica pu­
blicados em qualquer jornal ou 
revista editados no País, em 
língua portuguesa, até no má­
ximo de cinco trabalhos, por 
autor, como tradicionalmente 
ocorre. Já as inscrições para o 
Prêmio Esso Especial de Te­
lejornalismo serão feitas ex­
clusivamente pelas redes de 
televisão que desejarem con­
correr e devem encaminhar 
seus trabalhos para a direção 
de Jornalismo da rede à qual 
em sua emissora seja afiliada. 

Tanto para o Prêmio Esso 
de Jornalismo quanto para o 
Prêmio Esso Especial de Te­
lejornalismo só serão admiti­
dos trabalhos produzidos en­
tre 1 ° de outubro de 2000 e 
30 de setembro de 2001 e ins­
critos regularmente até esta 
últJma data 

Categorias 
O Prêmio Esso de Joriia� 

lismo C o pr�m.Jo pnnc1pal. que 
reconhece o melhor trabalho 
dcntr\! todos os insentes Se­
rão premiados amda trabalhos 
em treze catcgonas. as mes­
mas do ano passado Foi man­
tida também a s1stcmat1ca de 
eleição do melhor trabalho fo-

tográfico por uma comissão 
especial de 45 jornalistas, em 
sua maioria profissionais repre-­
sentanvos da área fotográfica 

Além do Prêmio Esso de 
Jornalismo 2001 (R$ 20 mil), 
são as seguintes as categorias 
com seus respectivos valores 
de premiação Reportagem 
(R$ 8 mil), Fotografia (R$ 8 
mil). Informação Econômi­
ca (R$ 4 mil), Informação 
Científica/Tecnológica/Eco­
lógica (R$ 4 mil), Primeira 
Página (R$ 4 mil), Criação 
Gráfica/Jornal (R$ 4 mtl), 
Criação Gráfica/Revista (R$ 
4 mil), Interior (R$ 4 mil), 
além de cinco Prêmios Regi­
onais, no valor de R$ 3 mil 
cada O Prêmio Esso Especi­
al de Telejornalismo destina­
rá R$ 1 O mil à equipe vence­
dora. No total, as premiações 
somam R$ 85 mil - o maior 
valor já oferecido pelo progra­
ma em 46 anos de existência 

Telejornalismo 
O Diretor de Assuntos Ex­

ternos da Esso. Eduardo Lo­
pes. destacou o lançamento do 
Prêmio Esso Especial de Te­
lejornalismo como uma anti­
ga re1vind1caçào dos ;omahs­
tas que atuam nas emissoras 
de TV O Gerente de Comu­
nicação da Esso, Gu1lhenne 
Duncan, esclareceu que o Prê­
mio Esso de Telejornali�mo 
consel'\ a do Prêmio Esso de 
Jornalismo uma caractenst1-
ca básica que é o foco nos pro­
fissionais que fonnam a linha 
de frente da noticia "Quere­
mos, er premiadas as equipes 
de reportagem que estão nas 
ruas enfrentando desafios e 

realizando trabalhos caracteri­
zados pelo ineditismo, pela 
oportunidade, pela repercussão 
e pela qualidade da informa­
ção que é obtida quando se as­
sociam de forma adequada o 
microfone e a câmara". 

Jornalismo impresso 
Para concorrer ao Prêmio 

Esso de Jornalismo em sua 
versão 200 1, o candidato deve 
remeter para o endereço abai• 
xo seis originais ou reprodu­
ções das páginas em que o tra­
balho foi publicado, onde es­
tejam visíveis o nome e a data 
da publicação. No caso de fo­
tos. acrescentar seis cópias em 
papel fotográfico, tamanho 
l 8x24. TrabaU,os não assina­
dos ou assinados com pseudô­
nimo deverão ter sua autoria 

·comprovada por carta da che­
fia da Redação enviada junto 
com o material inscrito. Os re• 
sultados fuws do Prêmio Esso 
de Jornalismo e do Prêmio 
Esso Especial de Telejorna­
lismo serão anunciados duran­
te festa de premiação a ser re­
alizada em dezembro. As co• 
missões de JUigamento serão 
fonnadas por jornalistas no 
exercício da profissão em veí­
culos brasileiros ou profiss10-
nats de reconhecida aptidão li­
gados à área de comunicação. 

Endereço para inscrições: 
Prêmio Esso • A, Presidente 
Wilson, 118 - sala 607 - Rto 
de Janeiro - RJ CEP 20030-
906 

Para outras mformaçõcs 
"\\w.premioesso.com.br ou 
Rtl\ Portilho - RP Consulto­
na Tds (21) 2522-5941 / 
25 13-9533 e 25213838 

Esta é para quem gosta de 
dança. Nos dias 20 e 21, a Re­
nato Vieira Cia. de Dança es­
tará recebendo inscrições para 
quem quiser participar dos 
workshops que a companhia 
,·ai promover no Teatro do 
Sesc de No,a Iguaçu, nos dias 
25, 26 e 27 de setembro, das 
I 3 às 1 7 horas. As aulas de 
dança moderna. exercícios de 
criathidade. pesquisa e teatra• 
!idade fazem parte do "3 Es­
tudos - Um espetáculo em 
construção", O resultado do 
trabalho poderá ser conferido 
no espetâculo homônimo a ser 
apresentado nos dias 29 (às 
20h) e 30 (ás 17h), no próprio 
teatro. As inscrições podem ser 
feitas no Sesc ou através do 
telefone 2542-8176. 

Em "3 Estudos - um es­
petáculo em construção", o 
coreógrafo e diretor Renato Vi­
eíra vai apresentar ao público 
pela prime.ira vez o processo 
que envol,·e o desenvohimen­
to dos desenhos coreográficos, 
até ganharem o palco. Trata­
se de uma das etapas de ela­
boração do novo espetáculo da 
companhia, que estréia em de­
zembro, no Teatro Carlos Go--
mes No palco do Sesc de 
No,a Iguaçu, além dos inte­
grantes da Renato Vieira Cia 
de Dança, André Valadão, Ar­
thur Ma,rques, Soraia Bastos 
e Suely Guerra, estarão tam­
bém os participantes dos 
workshops 

A realização do proJeto faz 
parte do PRODANÇA. uma 
iniciati, a do Go,·emo do Es• 
tado do Rio de Janeiro. atra­
\és da Secretaria de Cultura. 
para criar um mo, imento cul• 
tu.ral destinado a despertar ,·o· 
caçõcs e fonnar platéias para 
a dança contemporânea em 
todo o Estado • 
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L 
IRIO 
lrio Antonio W eschenfelder 

APLAUSOS 
Arquiteto Celso Leal vem proferindo palestras para empre• 

·-''"''•lojistas, falando sobre "Programação P.N.L. · Teenolo• 
gra d,, �ucesso Para quem está chegando agora, eu conto, 

ors pontos são modernas técrúcas psicológicas que prepaf3J11 
� propnu cérebro para o agitado mundo do sucesso l 

BINGO 
'-{esmo fora de moda, o bingo resiste ao tempo. Grupo de 

paulistas ernpresàrios prepara inauguração do centro noturno 
de lazer na Rua Dr. Toibau, ainda para este 2001. Lazer sem 
Rc Palmeirão, claro, apenas com bingo, se é que vocês me 
,ntendem. 

RETOQUE 
Chama-se Lwna , a neta de Rose e Carlos Zaro Portela, da 

Sociedade Classe A. Papais são Laila e Tiago Portela. 

IS ANOS 
Da socu:dade de Nilópolis, Eucinéia e Kiraz Karraz convi­

dando para a festa de 15 anos da filha Camila Karraz, quando 
dia '8 chegar. nos salões iluminados do Clube Riviera, na Bar· 

líjüca. ES'.á na agenda branca. 

REUNIÃO 
Centro Cultural da FABEL · Faculdade de Belford Roxo, 

k ,_ u ao ar grande reurúào com participação da sociedade civil, 
C ,nselho Comunitário da Segurança da Baixada, no dia 12. 

f ;nela B,chieri Soares na linha de frente. 

CAPÍTULO 
Capitulo dois: Papo com Manoelina Barata, na manhã do 

·!lçaoao. 
E a, morando em Copacabana, de vez em quando vem para 
m r fanuliares e amigos do coração. 
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Com desfile de André Camacho, o Top Shopping mos­

t rra no dia J 8, o TOP COLECT!ON, com as tendências 
para a esraçdo de calor. que vem chegando. Cento e 

1 r-cmquenra mulheres do pnme,ro nme. na hsta de conV1� 
! dadas. Depois de aplaudirem os modehros de Cama­

chu todas tomam o n,mo do Benn;ela Gri/1, para eh,. 
{llle coquetel 

REVISTA 
aulo Cesár Pereira Já começando a preparar para dezem· 

bro a festança de um ano da Revista Baixada.com Um super 
,q ,,a P'aça de Eventos do Top Shopping, marcará a data 

D - 1s eu conto 

/?��ANTENAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

A 
,a P, oi". Marly de Carvalho • Shoppini: Miguel Couto 

fravessa Mariano de J\.1oura, 95 - Nova le:uaçu 

� SURFWEAR 
Para quem busca 

a perfeição. 

Av. G v. Amaral Peixoto, 389 
Te\.: 2767-3455 

• Trav. Roslnda Martins, 56 • Nova Iguaçu 
TeL: 2667-33.U 

• Rua Marquês de São Vicente, 75 -LJ 1/J -U,ivea • RJ 
T el., 239-5846 
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LOJA 
Uma beleza a loJa Netzah, 

a perfumana do terceiro piso 
do Top Shoppmg e que leva 
assinatura do empresário Pe­
dro Paulo. As grifes mais fa. 
mesas do mundo fazem pon­
to. No atenduncnto. a catego· 
ria de Simone. 

NAS BANCAS 

Nos melhores ende­
reços, a ed1çi10 de se­
tembro da Revista do 
CDL, onde o colunista 
assma pág ma de bada­
lações, a convlle do 
presidente. Cláudio Ro­
semberg. 

MUSEU 
Dr. Edson Ferreira de Lima 

agora pertence a um museu. 
Eu conto: ele gravou depoi· 
mento para o Museu Judiciá­
rio, virou imortal1 

RECITAL 
Prarus1a de renome interna· 

cional, Maria Teresa Madeira 
mostra seu talento no dia 2 7, 
Sala Ceeilia Meirelles, com a 
Orquestra Filarmônica do R;o. 

PASSARELA 
•A· Tendo como pano de 

fundo a Vidda-Obra Social, a 
primeiríssima Rosinha Ma­
theus orgarúza para o dia 27, 

no Le Buffet, desfile de mo· 
das do estilista Nelcimar Pires, 
de Campos. Soma de Almeida 
Távora é uma das Patrones­
ses do evento. 

-B· Também no dia 27, 

cenário do Teatro Mumcrpal, 
estréia a nova versão de •·o 

lago dos Cisnes", com coreo­
grafia sabem de quem? Nata· 
ha Makarova, a russa! 

í ... _.,.,,,,..., w,ure1ra esta che­
gando dos States para uma 
semana de férJas. em tempo 
de rever amigos e familiares. 
Mas volta correndo para New 
Jersey Se;a bem-vinda! 

Maria José Marques Neves 
fará expô de seus trabalhos, 
a partir de 3 de outubro, no 
restaurante Riosampa. E os 
conwdados serilo bnndados 
com som de Piano-Bar, Gaú­
cho nos teclados e Helron sol­
tando a voz. Marav,lha, niJo? 

OBRAS 

Nova Iguaçu v,ra 

um imenso canteiro de_ 

obras a partir do dia 

18. Durante dez meses 

o !'ro;ero de Revllab­

zação do Centro, rmci­

aliva da Prefeitura Mu­

mc1pal, e desenvolwda 

pela Secretar,a de Ur­

banismo e Meio Ambi­

ente, vai transformar a 

área central, com mui­

ta beleza, benefic1an­

do, claro, o comércio 

local. Dezenove ruas, 

e rrês praças rerilo

pnoridade.

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• OLEOS •PINCEIS• ALVAIADE$ 
GESSOS ' COLAS ' VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouinlino Bocaiúva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones: 2667-8226 e 2767-8388 

PÁGINA 7 

A bela Vanessa Rossero de Alme,da Fernondes protagomzou 
super festança no Country: 15 Qu,lates, no11e de elegáncra, 
gente bomra e perfumada, com os pais Noem, e Valmrr Fer­
nandes recebendo com categona. Carlinhos Festas. de Ni/6� 
pol,s, assinou o décor, mesa do bolo e doces e o buffet de 
frios, uma dellc1a 1 Foi também de Mr Carlmhos, o cerlmom­
al da noitada 

RÁDIO TROPICAL AM 1060 
Nelson Medeiros informa 

Ouça 

"Portugal em Festa" 
Com apresentação de: Maria da Graça, 

Manoel Cardoso e Francisco Laranjeira 

Supervisão de Gabriela Ferreira 

Todos os domingos, das 7 às 10 horas 

Colunáveis... JJ 
badaláveis ... 

Todo mundo lê o 
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ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA C�SA 

Tudo o que você precisa para decorar 
o seu espaço com bom gosto. Venha

correndo! 

SUPER 
PROMOÇÃO 

MAV 

TUDO 4X SEM
EM ATÉ JUROS! 

� MAV DECORAÇÕES

RUA OTÁVIO TARQU\NIO, 553-CENTRO • NOVA IGUAÇU 
FONE: 2667-2495 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING&CIA. LTDA.a
• ÓCULOS MODE:RNOS 
• CONSE:RTOS -

• OFICINA PRÓPRIA ..,. 

• SE:RVIÇO RAP/DO E: EFICIE:NTE: � 

AV1AMOS RECEITAS PI O MESMO 0/A 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu· RJ 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av Abílio Augusto T6vora, 3. 793 • N, Iguaçu ao� 
empresa santo antônio de mineração ltda. PA8X: 2667-2100 
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Expô Brasil de 
Vôo Livre Brasília 2001 

Palnlts com gravuras e foros na Expé "A HISlóna do Vóo 
Ltvre no Brasil", promovida pelo Clube de Vóo L1vn• da Serra 
do '1tlcào 
1 

De :26 de agosto a 1º de setembro. o Clube de Võo Liuc da 
Serra do Vulcão reahzou no Shopping Conjunto Nacional. em Bra­
sília. uma exposição sobre a história do ,·õo li\Te no Brasil As gale­
rias do primeiro shopping da capHal do pais foram decoradas por 
painéis ilustrados por !)elas imagens do es_por1e. alem de asa� delta 
equipamentos de vôo ü,TC. medalhas trofeus e diplomas conquista­
dos pelas equipes brasileiras ao longo dos anos. Os grandes desta­
ques foram os painê1s que retratavam o início deste magrufico es­
pone: o Rio de Janeiro, onde em l 974 o francês S�cphan Dunoycr 
Do Segonzac arriscou o Iº vôo em asa delta no Brasil. decolando do 
Cristo Redentor 1nclo pousar sua,,emente no Jockcy Clube. As con­
quisW e a trajClória do }O\'em Pedro Paulo Lopci, o Pepê. tarnbem 
foram destaque com troféus. medalhas e diplomas conqUJstados pelo 
piloto duranle o tllulo mundial no Japão, em 1981 

Paralelo à Exposição, aconteceu a li Etapa do Campeonato Bra­
sileiro de Vôo Li\TC O shopping que abrigou a ex-pô semu tarnbem 
ele QG do esporte. onde os competidores marca,� seus vôos após 

ti prm11.S. No término da competição. o paulista Alrnro Figueiredo 
Sandolc, o Nenê Rotor, conquistou o titulo da etapa, com o gaucho 
André Wolf em segundo. Em terceiro ficou o carioca Gm,1a,o S.:11-
danha e em qoa.no outro carioca. Carlos Niemeyer. que YCnccu o 
gaúcho Betinbo Schimitz. 

Escolinha de Vôlei do IBC 
começa a funcionar dia 21 

Õs gêmeos _1,,farcos e Vinicu,s estarão no comando da Escolmha 

dt 1 "óle, do /BC 

A Escohnha de Vôlei do Iguaçu Basquete Clube. para mcnrnos e 
merunas a pan.u dos 8 anos de idade começ;1 it funcionar na prn\1-
� scxt.a�fC1ra dia 2 J As aulas , !lo começar às IX hora,; 1.: -�rao 
/lllmStradJs pelos professores Marcos e \'tn1c1us. trcin.tdorcs da 
tqUJpeJmerul do Espone Clube Anchieta 

Os alun� inleressados em praticar o , oleibol de, cm m;Hri1,;u­
lar-sc � sccreliina do clube. a Rua Arino de 011, eira. n· K.5 ( cmro 
No\3 lgllifçu_ tc:kfonc 377U-50J,;K_ munidos di..: dn1\ reir.tio� h..J e 
de um _.tlestado medico que os poss1b1htc ;t pr�11c;1 c�ponl\.! \ 
mcnsa.luLde sera de R.S 20.00 Os cmco pnme1ros atleta-, 111",t'fllO 
ficarão 1scn1os do p:igan-ien10 da t.c:i:-·a de matncula 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cem11enos. 1ncius1ve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 
Os preços dos serviços funerários prestados pela 
Funerana São Salvador são os menores de todo o 
Grande Rio. porquanto tabelados pela Prefeitura 

Municipal 
Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Coroas - Flores - Mesa I Eça 

Rua Dom Walmor, n• 179 - Nova Iguaçu 

ESPORTE$ CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IG U AÇ..: • PJ • OE 15 A 21 OE SETEMBRO OE 2001 

FUTSAL EM 
Handebol Feminino 

4 SEG • UNDOS 
100 atletas disputam a -Copa "4;2r*•" , 
Talento de Handebol Infantil �_,...:. ' .. .. ' " 'i l'f lr,\'I

ADRIANO SANTOS 
email: 

adriansantos@globo.com 

1" -Colégio 
Leopoldo de quadra 

nova 
o tradic,onal Colégio Leo­

poldo, de Nova Iguaçu. está 
em fase final de reforma de 

Um bom pribhco é esperado para a Copa l"alento de Handebol Feminino (categoria /nfant,I). 

• seu ginásio de esportes. situ­
ado na Rua Bernardino de
Mello. Além de um novo lance 
de arqu1bancadas. a nova 
quadra teve um aumento de 
suas dimensões, adequando­
s e  às medidas oficiais nas 
modalidades de vôlei e bas­
quete e principalmente no 
futebol de salão. Com es­
sas mudanças o Colégio 
Le o poldo poderá sediar
qualquer jogo do Campeo­
nato Estadual. O futsal igua-

Quatro equipes d15putam, neste domingo. 
dia 16, a partir das I O horas. no gmásro do 
Iguaçu Basquete Clube (IBC), a Copa Talento 
de Handebol Infantil 

No pnmerro Jogo. o Crep 399 enfrenta a 
equipe do Clube Escolar Cascadura O wnce­
dor deste Jogo enfrentará o perdedor do Jogo 
si..:gumtc que será l!ntre o CE Antonio da Sih-a 
e o lm.tituto Brasil O ,�nci..:dor deste Jogo jo-

gará com o perdedor da prune1ra partida Dis­
putam a final as equipes que somarem o maior 
número de pontos 

O d1retor de arbitragem do torneio será 
Ah aro Ferreira. que já comandou compe· 
tições importantes como a Copa Sesc de 
Handebol (ju\enrl feminino) e a Taça Ci­
dade de No\"a Iguaçu realizadas no primeiro 
semestre 

Betel é campeão iguaçuano de Futsal 
O gmasro do EC Iguaçu foi 

o palco d .. di:c1sio do Campc­
onat0 l_guaçuano de Futsal. 
promO\ rdo pela Liga de Des­
portos de No\"a Iguaçu 
!LD'.'<11 O finalistas toram 
o IBC e o Centro Educaci­
onal Betel (Queimados) O 

jogo foi realizado na Ultima 

sl.!gunda-fi.:ira. dia I O. as 1..:; 
horas 

Com uma equipe habilido­
sa, o Belel imciou melhor o 
Jogo e Jogo marcou doIS gols, 
ass,nalados por Márcro, dan-

O IBC só conseguiria o em­
patt.! no fmalzmho da primeira 
etapa. cm gols marcados por 
Th1ago Guimarães e Carlos 
VU1JCIUS 

'-lo segundo tempo, um JO· 
gador faria a d.Ifon:nça na par­
Ilda, o pequenino Leandro, ca­

n11s> 11 do Betd O IBC ,ol­
tou mdhor. t:m ol\'i.:ndo a 1.XIUÍ­
pe que1madcnse. � assim pas­
sou à frento no placar com gols 
no\'amente de Thiago e Car­
los. fazendo 4 a 2 no placar 
Quando tudo se encammha,a 

do um susto no I BC con�td-..:- para a conqu1st:l do titulo para 
rado como fa,onto nesta final o IBC o trcmador do Betcl. 

Adelson Corderro, colocou em 
quadra o ansco Leandro que. 

além de dimmmr a dlferen­
ça marcando um gol, ainda 
deu o passe para Fehpe em­
patar a partida em 4 a 4, Já 
no minuto final do Jogo, le­
vando a partida para a pror­
rogação 

Na prorrogação. o Betel de­
monstrou um melhor condici­

onamento tisico e venceu o 
jogo por 6 a 4, com gols de 
Anderson e Adriano, conquis­
tando pela pnmeira \'ez o titu­
lo 1guaçuano na categoria in­
fantil 

Um desfile de cidadania 

\ lnd�pend�n�1;1 U!.. Brasil. a HÍ"it? 
encru ti. ;1. o cs.1a1ull lh .. nançi, e do ;1do­

lé e .1 quç_; tào Ja._.., drogas fo1.u11111u1• 
to br,;..,.. .::prc �ntadlis no bonno de-..tilc. et· 

r1..:iliz ido. em No\ a Iguaçu no dia 6 
d • etemhr , pelo ( 01�0101 lll S1l\ .1 \lu 
no J1 l.trd11,, ,1 � · .. ·r r.:: 10J1 ü' .tiu1 º' 
i "'- 1f --n c:x dhtrh>' ealu')t.:'>'- )ll\l 

com os d1zt:11:s ··Nossa fo nos a111m;.t e 
conduz somos fortes i: \·t:nct.!rt!mos' fo, 

um dos d��IJqut:s do desfil� ,.;omissão 
de frt:ntl!, fa1,as. d1\ersos pdotões ong1• 
nais (Energia. Educação, Saúde. Seguran­
p f ,porte e Lazer). a comunidade local 
p,h.ii: " c;1:-.11r .1 um cspt:la.:ulo de rara emo­
ç.I�, c-m pl>:."n:1 ru.1 ·1 IH.Hn.1z FünseG\ \ 

1 & pe 11• 1 r�,n! d ... file com �,li;: •r1,1 c- ("tupuJçà.o \fus1cal l.u1z S1h.1, reg1d:tpdo 
ler:rucaç.;0 ma<slro Jouberl Castelo Ferrerra, e a 
1) de• 'i1e ,ontou ainda com o rospal- Bandinha Infância Eslrelmhas do Barulho, 

:, m htar e com il Guarda J\lun1,;1pj A sob a reg.ênc1a do maestro Renato Sousa 
pa.iuur çio voluntana de pais de: alunos da Silva, formada por aJunos de 1• a �• 

1 
e func1onanos da coordena� 1o de d�.-'ilc- serie da escola. também p3.ll1c1param do 
re•_rçou ,:,s laços de sohd�1nedadt! e de- evento Sem du\1da. uma aula de cidada-
ve-r 1,,l\'lCO O pamel 1lu.strat.1\"'0 D Pedro. nia ao ar hn,e 

---
--

çu a no agradece' 

2" - JF lidera 
estadual juvenil 
O Colégio JF conquistou a 

quarta vltóna consecutiva pelo 
Campeonato Estadual Juvenil 
de Futsal, promovido pela Se­
gunda Divisão do Rio de Ja­
neiro (AFSERJ). Com esta v1-
tóna, o Colégio JF soma 12 
pontos na tabela de pontua­
ção do Campeonato. 

3" - IV Copa Rio de 

Futsal 
Nesta segunda-feira, dia 

17, às 16 horas, as equipes 
participantes da IV Copa Rio 
de Futsal Infantil irão se reu­
nir no IBC para a realização 
de um attlitral, onde serão dis­
cutidos o regulamento da 
competição e a tabela da com-
petição. 

4" . Parabéns 

Para a aniversariante des­

ta próxima quarta-feira, dia 26, 
a gordinha que eu adoro, La­
rissa Caldas (foto), que, além 
de estudar no Colégio lgua­
çua no, Joga basquete no 
IBC Não esquecendo do 
abraço aos amig o s  Pina 
(liga). Heraldo (IESA), An­
tônio (lisam}, Álvaro (han­
debo l) e um beijão para 
Graz1elle Coimbra Por 
onde você anda menina? 

PERDEU A CHAVE? 

A Flutrunfflse faz chave-s de 
lodos os tipos e consettos de 
le-chaduras, e•ecuta qualquer 
ser,rço do r3mo com pe,1e. ao 
e garant,a vendit ea,dt"'ld� e 

f ·twwas 
ATENDE EM DOMICILIO 

Sérgio Medeiros 
Especaa112ado em abertura 

de COFRES 

A CHAVE 

FLUMINENSE 
CUTELARIA 

Rua Otávto Tarqu1nl0, 238 Lota 
17. Centro de Nova Iguaçu 

FONE: 2768-9170 
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